
 
 
 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO | PARU.PTL.06 – REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO ENVOLVENTE HABITAÇÃO SOCIAL DO 

BAIRRO DA ZONA DA ESCOLA TÉCNICA (IHRU) 

 
CÓDIGO DO PROJETO | NORTE-04-2316-FEDER-000278 

 
OBJETIVO PRINCIPAL | PROTEGER O AMBIENTE E PROMOVER A EFICIÊNCIA DOS RECURSOS 

REGIÃO DA INTERVENÇÃO | NUT III MINHO-LIMA 

 

ENTIDADE BENEFICIÁRIA | MUNICÍPIO DE PONTE DE LIMA 

 

DATA DE APROVAÇÃO | 06-02-2020 
 

DATA DE INÍCIO | 01-01-2020 

 
DATA DE CONCLUSÃO | 31-05-2022 

 
CUSTO TOTAL ELEGÍVEL | 994 007,79 EUR 

 
APOIO FINANCEIRO DA UNIÃO EUROPEIA | FEDER – 844 906,62 EUR 

 
APOIO FINANCEIRO PÚBLICO NACIONAL/REGIONAL | 149 101,17 EUR 

 
OBJETIVOS, ATIVIDADES E RESULTADOS ESPERADOS/ATINGIDOS | A intervenção tem como principais objetivos melhorar/ valorizar 

a imagem urbana da vila de Ponte de Lima, garantindo espaço público qualificado e devidamente articulado com as 

intervenções ocorridas nos últimos anos; alavancar o investimento privado e/ou potenciar aquele que já vem sendo 

efetuado ao longo dos últimos anos, mobilizando as comunidades urbanas locais em torno da preservação do 

património construído. A área de intervenção envolve uma zona habitacional de cariz coletivo, onde se localizam ainda 

alguns espaços de comércio e/ou serviços, que assume uma componente de ponto de encontro da população, no 

entanto, apresenta-se urbanisticamente mal definida, pelo que, a proposta incide na redefinição de todo o espaço 

público envolvente propondo-se a eliminação de diversos canteiros que fragmentam o espaço e dificultam a sua 

apropriação e, consequentemente, um considerável aumento do espaço destinado às pessoas, totalmente acessível e 

livre de barreiras arquitetónicas. Esta intervenção ao nível do espaço público garantirá espaços de circulação pedonal 

contínuos e com perfil mais desafogado e zonas de estadia funcionais, tornando-o mais seguro e atrativo para o peão e 

permitindo, deste modo, apoiar devidamente as funções presentes e/ou que se pretende que venham a ser 

implementadas no edificado confinante, enfatizando a função comercial e de serviços já patente atualmente. A 

intervenção em causa está associada a ações de reabilitação do conjunto edificado envolvente, são exemplo as várias 

intervenções efetuadas ao nível do edificado privado (5 nos últimos 5 anos). 

 

 

 

 


